INAUGURAÇÃO DO ATL DO BAIRRO DO MEIO MOIO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VILA FRANCA DO CAMPO
Vila Franca do Campo, 1 de Julho de 2004
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Quase todos os dias temos a satisfação de concluir ou lançar novas obras. Assim, vamos mudando os Açores para melhor, assegurando a resposta a necessidades que se faziam sentir e lançando alicerces para um futuro em que todos possam usufruir dos direitos e das garantias que uma verdadeira democracia deve oferecer. É, ainda, um caminho longo, mas que vamos percorrendo com determinação e com esperança. 
Nas áreas económicas, como no apoio social, o governo tem procurado promover o enquadramento para o desenvolvimento de actividades, mobilizando pessoas e instituições. A rede de solidariedade e de apoio social nos Açores, executada por instituições com a participação financeira do governo regional, constitui um dos exemplos melhor sucedidos de uma parceria público-privada, permitindo, com uma grande proximidade, apoiar, por toda a nossa Região, idosos, crianças em risco, famílias desestruturadas, mulheres vítimas de violência, jovens com problemas comportamentais e pessoas que, em geral, carecem de ajuda. Só em A.T.L.’s passámos, desde que cheguei ao governo, de 28 para 81 equipamentos, através de um investimento de cerca de 2,4 milhões euros.

O Atelier de Tempos Livres que estamos agora a inaugurar nesta freguesia de Ponta Graça será, segundo aquele critério, gerido pela Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo, a qual, ultimamente, sob a direcção do senhor provedor Dr. António Fernando Cordeiro, tantas boas provas tem dado no seu dinamismo e empenho social. Esta obra, paga integralmente pelo Governo Regional, permitirá servir 60 crianças do Bairro do Meio Moio, constituindo, por isso, um importante equipamento para o acolhimento e a promoção de actividades lúdicas e pedagógicas junto dessas crianças, visando o seu desenvolvimento e integração social.

Trata-se, também, do primeiro equipamento em Ponta Garça dirigido à Infância, pelo que não vamos ficar por aqui, sobretudo no que se refere à cobertura de apoio aos jovens entre os 9 e os 15 anos e ao combate ao absentismo, ao insucesso a ao abandono escolares. Essa tarefa assumirá, ao lado da habitação e da construção de uma nova escola, prioridade na próxima legislatura.

Mas podemos dizer que estamos a intervir já com muita força, em todo o concelho de Vila Franca do Campo, na área do apoio social. Basta verificarmos que estamos a financiar em mais de 700 mil euros por ano as instituições sociais no concelho, que apoiamos directamente famílias carenciadas em cerca de 80 mil euros e que estamos empenhados em outros programas de reinserção social de grande alcance. 
É o caso, por exemplo, do Projecto Extremos de Ilha, que tem um financiamento aprovado de 215 mil euros, com acções desenvolvidas no âmbito da animação sócio-educativa, cultural e recreativa, com a criação de um centro comunitário de incubação de empresas de desenvolvimento sócio-cultural, um centro de apoio multimédia aos jovens, uma oficina local de formação profissional, uma empresa de inserção e A.T.L.’s.

Outro caso, com um montante aprovado de 250 mil euros, no âmbito do programa “Ser Criança”, é o da Casa do Povo de Vila Franca do Campo, que permitiu o apoio a 190 crianças e jovens abrangidos pelo projecto Mosaico, tendo como acções e resultados esperados a criação de estruturas educativas alternativas e/ou complementares ao ensino formal e a criação de estruturas de apoio às famílias, com atendimento, aconselhamento e acompanhamento social. 

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca do Campo, através das suas 11 valências (um serviço de ajuda domiciliária, seis centros de convívio para idosos, um lar para idosos, uma creche e dois A.T.L.’s), tem capacidade para servir 519 utentes, recebendo um financiamento anual de 559 mil euros do Governo Regional, destinado a comparticipar o respectivo funcionamento.

Ainda no corrente ano, dar-se-á início às obras de remodelação e adaptação do Lar para Idosos “Bom Jesus da Pedra”, cujo custo estimado é de cerca de 1,4 milhões de euros.
A Casa de Armando Cortes Rodrigues, no centro de Vila Franca do Campo, foi adquirida há pouco mais de um ano com um financiamento de 135 mil euros do Governo Regional, onde funcionará, depois das obras de remodelação e adaptação, uma nova creche.

Também foi feita a cedência de terreno pelo Governo Regional à Santa Casa da Misericórdia para futuras instalações de novos equipamentos sociais, nomeadamente duas residências para idosos, uma cozinha industrial para servir o Apoio Domiciliário e um Centro de Actividades Ocupacionais (em fase de projecto) para pessoas com deficiência.
Como se vê, há trabalho e há obra. Há sempre gente que só serve para falar mal, mas, felizmente, há muito mais gente que nos ajuda a fazer bem e a fazer mais pelos vilafranquenses.
Termino agradecendo, uma vez mais, à Santa Casa da Misericórdia o seu espírito de colaboração e de serviço à comunidade. Estamos no bom caminho. Temos que continuar. 

Parabéns a todos e obrigado.
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